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s diferentes formas organizativas desenvolvidas por
agricultores e agricultoras são uma das expressões
mais sofisticadas da criatividade cultural das popu-

lações rurais em suas buscas por melhores ajustamentos entre
os seus meios de vida e os ecossistemas em que vivem e produ-
zem. Elas se manifestam enquanto redes de relações sociais
fundadas nos princípios da cooperação e da reciprocidade ou
como instituições formalmente constituídas segundo os mais
variados estatutos. Independente de seu grau de formalidade, as
organizações locais exercem funções determinantes na reprodu-
ção social, cultural e econômica das comunidades rurais. É por
intermédio delas que normas e valores, por exemplo, são desen-
volvidos para orientar a gestão comunitária dos recursos natu-
rais e para administrar o trabalho coletivo. São elas também
que viabilizam e dão legitimidade aos processos de representa-
ção do grupo social para fora da comunidade, seja nas suas
relações mercantis ou nas negociações políticas. Exercem ainda a
função de mediadoras dos processos de sociabilidade, criando
ambientes fecundos para a produção e circulação de conhecimen-
tos entre os membros da comunidade e entre as suas gerações.

Apesar desses papéis decisivos desempenhados pe-
las organizações locais de produtores e produtoras familiares, é
comum que passem despercebidas pela grande maioria dos pro-
jetos convencionais voltados para o desenvolvimento. Talvez
porque não sejam estruturadas e funcionem segundo os mes-
mos moldes aceitos (ou entendidos) pelos formuladores desses
projetos. Essa é a razão pela qual programas dessa natureza
insistem em ter como parte de suas metas a criação de organi-
zações para os agricultores, como se estas já não existissem. O
resultado é que milhares de associações e cooperativas foram
fundadas Brasil afora para viabilizar a implantação de projetos
formulados por agentes externos às comunidades e sem a parti-
cipação destas. Assim criadas, as organizações terminam tendo
sua vigência efetiva limitada aos períodos de duração dos proje-
tos, tornando-se posteriormente estruturas meramente formais
sem maiores vínculos orgânicos com a vida das comunidades.

Ao assumirem o protagonismo na promoção do de-
senvolvimento local, agricultores e agricultoras promotores da
Agroecologia têm encontrado caminhos para revitalizar e afir-
mar suas próprias organizações sociais. Como fruto de proces-
sos de invenção cultural, essas organizações vêm sendo
atualizadas e renovadas como uma necessidade para o avanço
das dinâmicas sociais de inovação agroecológica. As novas so-
luções técnicas desenvolvidas localmente para a gestão do meio
natural cobram soluções organizativas compatíveis. Por outro
lado, ao estabelecer vínculos entre os processos de transforma-
ção local e os espaços mais amplos onde são formulados e
debatidos os projetos coletivos, as organizações locais passam
a exercer novos papéis, posicionando-se como atores políticos
que vão se identificando mutuamente a partir de interações em
redes de ampla abrangência social e geográfica. Essa é a forma
e o meio pelo qual a Agroecologia vem aos poucos se constitu-
indo com o estatuto de um movimento social em formação que
tem nas ações coletivas de âmbito local sua força propulsora.

Este número da Revista Agriculturas: experiências
em agroecologia enfoca justamente essa questão de relevância
central para qualquer estratégia de desenvolvimento rural que
se proponha a atender às necessidades socioculturais e econô-
micas das famílias e comunidades rurais e a construir formas
de apropriação do meio natural compatíveis com sua capacida-
de de reprodução ecológica.
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